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PREFÁCIO PREFACE

Este Livro Branco, sobre a língua portuguesa na era di- is white paper about the Portuguese language in the
gital, faz parte de uma coleção que promove o conheci- digital age is part of a series that promotes knowledge
mento sobre a tecnologia da linguagem e o seu poten- about language technology and its potential. It ad-
cial. É dirigido a um público o mais vasto possível, não dresses a wider non expert audience, in general, includ-
especializado nestas matérias, incluindo comunidades ing language communities, journalists, politicians or
linguísticas, jornalistas, políticos ou docentes, entre educators, among many others.
muitos outros. is book seeks to make available an assessment of the
Este livro procura disponibilizar uma análise do estado state of development of language technology for Por-
de desenvolvimento da tecnologia da linguagem para tuguese, and reports on theprospects, andnecessary ac-
a língua portuguesa, assim como das perspectivas que tions, for the consolidation of Portuguese as a language
se oferecem, e das ações necessárias, para a consolida- for international communication with global projec-
ção do português como língua de comunicação inter- tion, in the scope of this emerging technology.
nacional com projeção global, no quadro desta tecno- e present White Paper series was organized by
logia emergente. META-NET, aNetworkofExcellence partially funded
Esta coleção de Livros Brancos foi organizada pela by theEuropeanCommission, whichhas conducted an
META-NET, uma Rede de Excelência parcialmente analysis of current language resources and technology.
financiada pela Comissão Europeia, que levou a cabo e analysis focused on the 23 official European lan-
uma análise dos recursos e tecnologias da linguagem guages as well as other important national and regional
atualmente disponíveis. A análise abordou as 23 lín- languages in Europe.
guas oficiais europeias assim como outras línguas im- As of November 2011, META-NET consists of 54 re-
portantes na Europa a nível nacional e regional. search centres from 33 European countries (p. 81). It is
Em Novembro de 2011, a rede META-NET inte- workingwith stakeholders from economy, government
grava 54 centros de investigação de 33 países europeus agencies, research organisations, non governmental or-
(p. 81). Esta rede está a colaborar com atores do setor ganisations, language communities and universities.
da economia, agências governamentais, instituições de Together with all these actors, META-NET seeks to
investigação, organizações não governamentais, comu- foster a shared strategic research agenda for a multilin-
nidades linguísticas e universidades. Em conjunto com gual Europe and a multilingual world.
todos estes atores, a META-NET procura estimular
uma agenda de investigação estratégica partilhada para
uma Europa e para um mundo multilingue.
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SUMÁRIO EXECUTIVO

A linguagemhumana é umaporta para omundoquenos
rodeia. É usando a linguagem no dia a dia que comuni-
camos, aprendemos, trocamos informação, planeamos o
nosso futuro, nos coordenamos uns com os outros para
melhor agirmos em conjunto, efabulamos ou nos com-
prazemos coma leitura de umahistória oudeumpoema.

Porém, na era digital e num mundo globalizado, a lin-
guagem humana é também uma das maiores barreiras
comunicacionais comque nos deparamos. As novas tec-
nologias da informação e da comunicação colocam ao
nosso alcance pessoas de todo o mundo com quem será
possível interagir, assim como um acervo ilimitado de
informação a que será possível aceder. No entanto, para
cada um de nós, este novo universo, na sua quase totali-
dade, continua inacessível e fechado, encerradonas fron-
teiras invísiveis das línguas que o dividem.

A Europa será talvez um caso paradigmático do impacto
resultante das barreiras linguísticas. Durante os últimos
60 anos, tornou-se numa estrutura política e económica
com identidade própria. Tem um imenso património
quer do ponto de vista da diversidade cultural quer do
ponto de vista da diversidade linguística. Contudo, da
língua portuguesa à polaca ou da italiana à islandesa, os
cidadãos europeus são confrontados com a dificuldade
de comunicar entre si emdiferentes línguas, tanto no dia
a dia, como na esfera dos negócios ou da política. As in-
stituições daUnião Europeia, por sua vez, gastam anual-
mente cerca de mil milhões de euros na manutenção da
sua política de multilinguismo, ou seja, na tradução de
textos e na interpretação de comunicações orais.

O multilinguismo constitui sem dúvida um dos mais
preciosos patrimónios da humanidade. Um mundo
digital em que um único idioma viesse a assumir uma
posição dominante, e viesse a substituir todos os outros,
implicaria perdermos essa imensa riqueza imaterial que
faz do mundo, em geral, e da Europa, em particular, um
espaço único de encontro de culturas e diferenças.

É porém um fato, que não há vantagem em ignorar, que
a diversidade linguística dificulta a comunicação do dia
a dia. Apresenta-se como um obstáculo intransponível
para os cidadãos, dificulta o debate político e atrasa o
progresso económico e científico.

A tecnologia da linguagem e a investigação científica so-
bre as línguas naturais podem dar um contributo de-
cisivo para se ultrapassarem estas barreiras linguísticas.
No futuro, quando combinada com dispositivos e apli-
cações inteligentes, a tecnologia da linguagem ajudará
falantes de diferentes línguas a comunicar naturalmente
entre si. Preservando o multilinguismo, permitirá der-
rubar as fronteiras linguísticas que bloqueiam o acesso
ao conhecimento, ajudando assim a concretizar todo o
potencial da sociedade da informação.

Para atingir este objetivo, e preservar a diversidade cul-
tural e linguística da Europa e do mundo, é necessário,
antes de mais, fazer uma análise sistemática das particu-
laridades linguísticas das diferentes línguas e do estado
atual das tecnologias de apoio criadas para as mesmas.
Essa é a finalidade do presente livro, no que diz respeito
à língua portuguesa.
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As ferramentas e aplicações para a tecnologia da lin-
guagem e o processamento da fala atualmente existentes
nomercado – dos sistemas de resposta a perguntas às in-
terfaces em linguagem natural, incluindo as gramáticas
computacionais ou as ferramentas de sumarização, en-
tre muitas outras –, ainda estão porém muito distantes
deste objetivo ambicioso. Isto aplica-se com particular
acuidade à tradução automática, uma tecnologia espe-
cialmente relevante para a sustentabilidade do multilin-
guismo na era digital. Desde o final dos anos 70 que a
União Europeia percebeu a extrema importância da te-
cnologia da linguagem como forma de contribuir para
a unidade europeia e começou a financiar os primeiros
projetos de investigação, como foi o caso do programa
de tradução automáticaEUROTRA.Pelamesma altura,
foram lançados projetos nacionais que produziram re-
sultados assinaláveis mas que não conduziram a uma
ação europeia concertada. Em contraste com este es-
forço de financiamento altamente seletivo, outras so-
ciedadesmultilingues, como a Índia (22 línguas oficiais)
ou a África do Sul (11 línguas oficiais), criaram recente-
mente programas nacionais de longo prazo para a inves-
tigação sobre a linguagem humana e o respetivo desen-
volvimento tecnológico.
Nesta área, os atores dominantes são sobretudo empre-
sas privadas, comfins lucrativos, sediadas naAmérica do
Norte. Estas empresas recorrem a abordagens estatísti-
cas imprecisas que não utilizammétodos e conhecimen-
tos linguísticos mais profundos. Por exemplo, as frases
são automaticamente traduzidas através da comparação
de uma nova frase commilhares de frases anteriormente
traduzidas por seres humanos. Assim, a qualidade do re-
sultado depende em grande medida da quantidade e da
qualidade do corpus que serve de amostra. Embora a

tradução automática de frases simples em línguas com
uma quantidade suficiente de textos disponíveis possa
alcançar resultados úteis, estes métodos estatísticos su-
perficiais estão condenados ao fracasso no caso das lín-
guas com um conjunto de material de amostra muito
menor ou, sobretudo, no caso de frases com estruturas
um pouco mais complexas.
Este livro fornece uma análise pormenorizada desta e de
outras aplicações e soluções potenciadas pela tecnolo-
gia da linguagem. Como seria de esperar, e é revelado
de forma circunstanciada nos volumes desta coleção de
Livros Brancos, há diferenças dramáticas entre os vários
países e as suas línguas no que diz respeito às soluções
disponíveis e ao estado da investigação na área da ciên-
cia e tecnologia da linguagem.
O português é a quinta língua com maior número
de falantes no mundo, com cerca de 220 milhões de
falantes em quatro continentes – África, América, Ásia
e Europa. Das línguas europeias, é a terceira língua
com maior número de falantes no mundo. Face aos
desafios colocados pela sociedade da informação num
mundo globalizado, verifica-se a necessidade premente
de se concentrarem mais esforços quer na criação de
recursos linguísticos quer na investigação e desenvolvi-
mento de ferramentas e aplicações para o processamento
computacional do português.
O presente volume oferece uma exposição por-
menorizada dos desafios, oportunidades e necessidades
para o português na era digital. Uma das principais con-
clusões que resulta da análise feita neste livro é a de que o
desenvolvimento de tecnologia da linguagem para a lín-
gua portuguesa é urgente e de importância fundamental
para a consolidação do português como uma língua de
comunicação internacional com projeção global.
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